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Resumo 

A especificidade parasitária, áreas de fixação, hos­

pedeiros naturais, índices de infestação e variação sa­

zonal de Dolops geayi e Argulus juparanaensís foram 

estudados durante o período de março de 1979 a mar­

ço de 1980, na área do Janauacá, um lago de várzea da 

Amazônia Central. A sazonalidade revelou um estreito 

relacionamento com a variação do nível da água, sendo 

que o pico máximo de infestação do D . geayi ocorreu 

n;i estação de rio cheio (junho) e o mínimo na estação 

de seca (outubro). O D. geayi apresentou uma certa 

especificidade parasitária ocorrendo em quatro espé­

cies de peixes incluídas em três famílias, uma da Pime-

lodidae, uma da Erythrinidae e duas da Cichlidae. De­

vido a baixa ocorrência não foi possível avaliar a espe­

cificidade e a sazonalidade de A. juparanaensís. Am­

bas espécies foram encontradas parasitando a cavida­

de branquial de seus hospedeiros. 

INTRODUÇÃO 

A subclasse Branchiura é formada por crus­
táceos ectoparasitas de peixes com aproxima­
damente 130 espécies conhecidas. O gênero 
Argulus é o que possui o maior número de re­
presentantes, cerca de 110, é cosmopoli ta e 
ocorre tanto em água doce quanto salgada. Os 
demais são dulcícolas e tem ocorrência restr i ta 
a determinadas regiões, tais como: Dolops, 
endêmico ao continente sul americano com 
onze espécies conhecidas, exceto, D. ranarum 
que só ocorre na Áf r ica; o Chonopeltis é for­
mado por sete espécies e tem ocorrência res­
tr i ta ao continente afr icano; o Dipteropeltis é 
endêmico à América do Sul e possui apenas 
uma espécie; o Huargulus, também com ape­
nas uma espécie, tem ocorrência restr i ta à 

China. 

Os argulídeos são bastante conhecidos e 
estudados em todo mundo, face aos danos que 
causam em populações naturais, confinadas e 
a peixes de aquários. Embora sejam inúmeras 
as dif iculdades para se avaliar estes efeitos 
em condições naturais, certos autores conse­
guiram evidenciar alguns, tais como: redução 
do peso dos hospedeiros, da taxa de cresci­
mento, da capacidade respiratória, da porcen 
tagem de músculos e gorduras e traumatização 
dos tecidos, faci l i tando o desenvolvimento de 
infecções secundárias (Kabata, 1970). 

Em condições de cult ivo intensivo de pei 
xes, os danos causados por crustáceos parasi­
tas são aumentados, devido a uma grande con­
centração de indivíduos em pequenas áreas, o 
que favorece o ataque de parasitas, observan­
do-se uma grande incidência de organismos 
sobre um único hospedeiro. A época de repro­
dução destes crustáceos ocorre em duas ou 
mais estações durante o ano, sendo a produ­
ção de ovos relat ivamente grande, desde algu­
mas dezenas alé cerca de 400. A lém disto, 
seu ciclo é direto completando-se em algumas 
semanas. Estas característ icas fazem com que 
a população aumente progressivamente, a pon­
to destes crustáceos const i tuírem verdadeiras 
pragas (Sarig & Lahrav, 1959) . 

A primeira das espécies estudadas neste 
trabalho, Dolops geayi fo i descrita por Bouvier 
em 1897, a localidade t ipo é a Venezuela e o 
hospedeiro t ipo é desconhecido. A segunda o 
Argulus juparanaensís fo i descri ta por Castro 
em 1950, a localidade t ipo é a Lagoa Juparaná 
situada no município de Linhares no Estado do 
Espírito Santo (região sudeste do Bras i l ) , os 
hospedeiros t ipos são Astyanax bimaculatus e 
Pachyurus squamipinis. 

{ 1 ) — Parte da Tese de Mestrado apresentada ao curso de pós-graduação do Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia e Fundação Universidade do Amazonas. 

( 2 ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada está do acordo com 
Malta (1981 e 1982) . 

RESULTADOS 

Durante o perícdo de março do 1979 a mar­
ço de 1980 realizou-se excursões mensais ao 
lago Janauacá. Um total de 1355 peixes in­
cluídos em oitenta espécies fc-am examinados 
minuciosamente visando observar a ocorrência 
de crustáceos branquiuros. Neste trabalho são 
analizados os dados de duas c?spécies coleta­
das durante este período: o Dolops geayi 
Bouvier, 1897 ( f ig . 1 e 2) e o Argulus jupará-
naensis Castro, 1950 ( f i g . 3 e 4) . 

A primeira, o D. geayi, fo i encontrada pa­
rasitando quatro espécies de peixes, sendo 
que duas são assinaladas como novos hospe­
deiros para este crustáceo. A relação dos hos­
pedeiros com seus respectivos índices de pa­
rasit ismo são apresentados na Tabela 1 . O D. 
geayi ocorreu com maior intensidade parasi­
tando peixes de escamas e dos quatro hospe­
deiros, apenas um é peixe de couro (sem 
escamas). 

Os peixes que ocorreram como hospedei-
deiros de D. geayi foram: Megalodoras sp, de­
zessete exemplares foram examinados sendo 
que duas são assinaladas como novos hospe­
do 82,0% de incidência do parasita, uma inten­
sidade de infestação variando de 0 — 6 e uma 
média de treze indivíduos por peixe; Creni 
cichla sp, sete exemplares foram examinados 
sendo que dois estavam parasitados, apresen­
tando 29,0% de incidência do parasita, uma 

intensidade de infestação variando de 0 — 6 
e uma média de seis indivíduos por peixe; 
Hoplias malabaricus quarenta e nove foram 
examinados sendo que sete estavam parasita­
dos, apresentando 14,0% de incidência, uma 
intensidade de infestação variando de 0 — 6 
e uma média de dois crustáceos por peixe; 
Astronotus ocellatus, quarenta e três foram 
examinados sendo que quatro estavam parasi­
tados, apresentando 9,0% de incidência, uma 
intensidade de infestação variando de 0 — 1 e 
com uma média de um parasita por peixe. 

O Megalodoras sp e o A. ocellatus são ci­
tados pela primeira vez como hospedeiros de 
D. geayi-

Embora o D. geayi tenha apresentado uma 
preferência por peixes de escamas, o Megalo­
doras sp que é um Si lur i forme (sem escamas), 
foi o hospedeiro que apresentou os maiores 
índices de infestação, sendo considerado o 
principal hospedeiro desta espécie. 

O D. geayi foi uma espécie bastante abun­
dante, esteve presente em nove dos treze me­
ses de coletas, sendo coligidos um total de 
214 exemplares. Comparando seus índices de 
ocorrência com a variação do nível da água, 
verif icou-se haver uma sazonalidade na infes­
tação dos hospedeiros, onde cs maiores índí 
ces coincidem com o mais elevado nível da 
água (estação cheia) e os menores com o mais 
baixo nível da água (estação seca) . O pico 
máximo de infestação ocorreu no mês de ju­
nho (cheia) e o mínimo em outubro, o mês de 
mais baixo nível da água ( f i g . 5 ) . 

O D- geayi foi sempre coletado parasitan­
do a cavidade branquial de seus hospedeiros. 

TABELA 1 — Relação dos peixes que ocorreram como hospedeiros de Dolops geayi Bouvier, 1897 com seus índi­

ces de parasitismo; coletados no lago Janauacá durante o período de março de 1979 a março de 1980. 

Hospedeiros N.° de Peixes % de Incidência Intensidade de Infestação 

Examinados/Parasitados Variação — Média 

Megalodoras sp. 17/14 82,0 0 — 6 13.0 

Crenicichla sp. 7/2 29,0 0 — 6 6.0 

Hoplias malabaricus 49 /7 14.0 0 — 6 2.0 

Astronotus ocellatus 43 /4 9,0 0 — 1 1,0 
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Fig. 1) Fêmea de Dolops geayi Bouvier. 1897; f ig . 2) Macho de Dolops geayi Bouvier, 1897; f ig . 3) Fêmea de Argult 

juparanaensis Castro, 1950; f ig . 4) Macho de Argulus juparanaensis Castro, 1950. 
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Fig. 5 — Variação sazonal de D. geayi relacionada com 

o nível da água. • — incidência; • — intensidade; 

nível da água. 

mos que este apresenta uma maior especif ici 
dade que aqueles; foi encontrado parasitando 
quatro espécies de peixes incluídas em três 
famíl ias: uma espécie da famíl ia Pimelodidae, 
Megalodoras sp; duas da Cichlidae, Astronotus 
ocellatus e Crenicichla sp e uma da Erythrini-
dae, Hoplias malabaricus • O A. juparanaensis 
foi encontrado parasitando duas espécies de 
peixes cada uma pertencendo a uma famíl ia de 
Si lur i formes, mas devido a baixa ocorrência 
deste crustáceo nada podemos afirmar sobre 
sua especif ic idade. 

Entre os branquiurcs as segundas maxilas 
são transformadas em órgãos de f ixação, sen­
do grossos apêndices arredondados na base 
com uma forte garra na extremidade superior, 
no gênero Doiops e ventosas com hastes qui-
tinosas de sustentação em suas margens em 
Argulus. Este grupo de crustáceos utiliza-se 
destes apêndices para f ixarem em seus hos­
pedeiros, embora entre as espécies do gênero 
Doiops não haja uma preferência para certas 
áreas específ icas, ocorrendo de modo geral na 
superfície externa do corpo de seus hospe­
deiros (Malta, 1981), verif icou-se que o D-
geayi é exceção dentro do grupo, pois sempre 
foi coletado parasitando a cavidade branquial 
de seus hospedeiros. Os representantes do 
genêro Argulus por possuírem uma maior quan­
tidade de caracteres apomórficos e por terem 
apêndices mais ef ic ientes, são encontrados 
parasitando áreas definidas do corpo de seus 
hospedeiros, tais como: a cavidade bucal e a 
cavidade branquial (Mal ta, 1981) . Embora te­
nha-se coletado um baixo número de exem­
plares do A. juparanaensis, todos estavam pa­
rasitando a cavidade branquial de seus hospe­
deiros . 

A distr ibuição geográfica do D. geayi, res 
saltando a escassez de coletas, é bastante am­
pla, ocorrendo na Venezuela (Bouvier, 1897), 
no Paraguai (Cunnington, 1931), na Argentina 
(Ringuelet, 1943), no Brasil sem especif icar a 
região (Pearse, 1920 apud: Yamagut i . 1963) . 
Para uma região específica brasileira é a pri­
meira vez que é registrada a ocorrência desta 
espécie: lago Januacá, r io Solimões Estado 
do Amazonas. 

A distr ibuição geográfica do A. juparanaen­

sis evidencia a falta de estudos do grupo, sua 

A segunda espécie, o A. juparanaensis, 
somente quatro exemplares foram coligidos 
durante os treze meses de coletas. Um exem­
plar foi coletado em abril de 1979 na cavidade 
branquial de Megalodoras sp, em agosto do 
mesmo ano, mais três foram coletados na ca 
vidade branquial de Pseudoplatystoma fascia-
tum. Esta é a segunda vez que é registrada 
a ocorrência desta espécie, a pr imeira quando 
foi descrita por Castro em 1950, na região su­
deste do Brasi l . 

DISCUSSÃO 

Na região amazônica, as grandes variações 
anuais do nível da água dos r ios, promovem 
adaptações à toda fauna e flora regional . Entre 
os branquiuros evidenciamos haver uma sazo­
nalidade na infestação dos hospedeiros deter­
minada por esta flutuação do nível da água. O 
D. geayi apresentou uma sazonalidade bem de­
finida com os maiores índices de infestação 
ocorrendo na estação de cheia (maio e junho) 
e os menores na estação de seca (outubro e 
novembro). O padrão de sazonalidade é se­
melhante aos de D- discoidalis e D. bidentata 
citados por Malta (1982) . Quar to ao A. jupara­
naensis nada podemos af irmar sobre sua sazo­
nalidade devido a sua baixa ocorrência. 

A especif icidade parasitária entre os bran­
quiuros vai la de espécie para espécie. Com­
parando o D. geayi com os crustáceos do lago 
Janauacá estudados por Malta ( Ibid.) , veri f ica-



locaüdctrJe t ipo é a cidade de Linhares no Es­
tado do Espírito Santo, foi descrita em 1950 
por Castro, só em 1980 foi novamente coletada, 
no lago Janauacá, Estado do Amazonas, suge­
rindo ocorrer em toda a região intermediária 
às duas localidades ci tadas. 

Comparando as espécies de peixes que 
ocorreram como hospedeiras de D. geayi com 
aquelas que estavam parasitadas com o D-
discoidalis e o D. bidentata (Malta, 1982): 
uma espécie é comum a todos os três crustá­
ceos, o Astronotus ocellatus. Quanto aos hos­
pedeiros do Argulus juparanaensis, uma espé­
cie e comum ao D. discoidalis, o Pseudopla-
tystoma fasciatum e outra ao D. geayi, o 
Megalodoras sp . 

SUMMARY 

Host specificity, attachment sites, infection rates 

and seasonal variation of Dolpos geayi and Argulus ju­

paranaensis were studied a one-year period, from March, 

1979, to March, 1980, in the vicinity of Janauacá. a vár­

zea lake in Central Amazonia. Seasonal variation was 

found to be closely related to water levels, with the 

maximum infestation peak of D. geayi ocurring during 

high water (June) and minimum peak during low water 

(October). D. geayi showed a certain host specificity 

and was found in four fish species representing three 

families, namely: one specie of Pimelodidae. one of 

Erithrinidae and two of Cichlidae. It was not possible 

to evaluate the host specificity and season.nl variation 

of A. juparanaensis because the incidence of infes­

tation was too low. Both species were found in the 

branchial cavities of their hosts. 
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